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Â 

RelÃ³gio de Ã•gua, Lisboa, 1996, com prefÃ¡cio de JosÃ© Mariano Gago

(reediÃ§Ã£o de "FÃ­sica para o Povo", 2 vols., AtlÃ¢ntida, Coimbra, 1968)

"Conjunto de prosas extremamente didÃ¡cticas, feitas a pensar directamente no cidadÃ£o comum, a quem o autor trata
carinhosamente por "meu caro amigo". Infelizmente, esses textos nÃ£o sÃ£o ainda suficientemente conhecidos, nem
mesmo na comunidade dos professores de FÃ­sica e QuÃ­mica. Merecem sÃª-lo mais. Ã‰ extremamente claro e elucidativo
o modo como o autor, a propÃ³sito dos mais variados objectos e fenÃ³menos do quotidiano, mostra como a FÃ­sica estÃ¡
omnipresente Ã  nossa volta. A FÃ­sica nÃ£o Ã© uma ciÃªncia exÃ³tica mas a ciÃªncia que procura descrever e explicar o
mundo em que vivemos.

Para isso Ã© forÃ§ado recorrer a experiÃªncias. Vejamos o modo coloquial como uma experiÃªncia simples, relacionada
com a lei de impulsÃ£o de Arquimedes, Ã© descrita no segundo volume: "FaÃ§a assim. Comece por deitar pouca Ã¡gua no
frasco, rolhe-o e ponha-o na Ã¡gua da panela. Tire-o daÃ­, e deite-lhe um pouco mais de Ã¡gua, mas sÃ³ algumas gotas.
Experimente a ver se flutua. Flutua? Deite-lhe mais umas gotas. Foi para o fundo? Tire-lhe um pouco de Ã¡gua. Ã‰ sÃ³
uma questÃ£o de paciÃªncia e de cuidado, como disse. Basta uma gota de Ã¡gua para estragar tudo. (â€¦) Ora aqui tem um
submarino. O que o meu amigo fez foi um submarino." Da experiÃªncia de cozinha passou-se rapidamente para e, sem
se dar por isso, para uma aplicaÃ§Ã£o prÃ¡tica. Da ciÃªncia passou-se para a tecnologia.

Mais adiante, no mesmo segundo volume, e a propÃ³sito de um brinquedo de soprar, popularmente designado por
"lÃ­ngua-de-sogra", Carvalho chama divertidamente a atenÃ§Ã£o para a necessidade de sustentar todas as afirmaÃ§Ãµes
com o saber que sÃ³ a experiÃªncia pode dar. "Parece mesmo uma lÃ­ngua, e como Ã© comprida, lembraram-se de lhe
chamar 'lÃ­ngua-de-sogra'. NÃ£o sei se a lÃ­ngua das sogras Ã© mais comprida do que a das outras pessoas. Experimente
o meu amigo medir uma para ver se Ã© verdade". Feynman, a quem se conhece um humor muito peculiar, nÃ£o diria
melhor do que este nosso autor, a quem o confinamento Ã  lÃ­ngua portuguesa impediu o atempado reconhecimento
internacional."
Carlos FiolhaisIn artigo "Os meus livros favoritos de RÃ³mulo de Carvalho", pÃ¡gs. 15 a 17, Gazeta de FÃ­sica, vol. 20,
fasc. 1, Janeiro/MarÃ§o, 1997
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